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Existe um tipo de trabalho, relacionado com a memória de bairros,

que utiliza fontes orais objetivando “resgatar” uma história subterrânea,

pouco pesquisada, escondida do conjunto da população, inclusive da pró-

pria comunidade, que, sem passado reconhecido, teria problemas em se

auto-identificar e, por conseguinte, encontrado dificuldades para apontar

problemas, caminhos e soluções. Nesse caso, os autores optam por privi-

legiar os depoimentos dos moradores da comunidade pesquisada a res-

peito de diversas questões relativas aos dilemas do crescimento local,

com ênfase nas questões infra-estruturais e na luta para resolvê-las. Mas,

as entrevistas, na realidade, apenas ilustram um esquema de trabalho

previamente montado, de exaltação a determinada proposta partidária

explícita nas páginas iniciais. Ao abordar um aspecto específico, dificil-

mente um discurso questiona outro, direcionando o raciocínio do leitor

ao encontro do coro uníssono formado para reconstruir a história do bair-

ro, tratando-se de uma estratégia utilizada, conscientemente ou não, nas

disputas pela memória,

Palavras-chave: Fontes orais, memória, poder político, representa-

ções, história local

Summary: A type of work, related with the memory of quarters

exists, that uses oral sources objectifying to rescue an underground history,

little searched, hidden of the set of the population, also of the proper

community, that, without recognized past, would have problems in if auto-

identifying e, therefore, joined difficulties to point problems, ways and

solutions. In this in case that, the authors opt to privileging the depositions

of the inhabitants of the community searched regarding diverse relative

questions to the quandaries of the local growth, with emphasis in the

questions infrastructures and the fight to decide them. But, the interviews,

in the reality, only illustrate a project of work previously mounted, of

dither determined the proposal partisan explicit in the initial pages. When

approaching a specific aspect, hardly a speech questions another one,

directing the reasoning of the reader to the meeting of the unisonous

choir formed to reconstruct the history of the quarter, being about an

used strategy, conscientiously or not, in the disputes for the memory,

Word-key: Oral sources, memory, power politician, representations,

local history
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1 RENOVAÇÃO

HISTORIOGRÁFICA E PROJETOS

COMUNITÁRIOS

Durante muito tempo, a his-

toriografia tradicional sofreu críticas

por ter se fundamentado em no-

ções extremamente restritas do

que importava e de como fora ge-

rada a mudança histórica. Salienta-

va-se os vínculos entre concepções

limitadas e as noções igualmente

restritas das fontes históricas na

qual baseavam narrativas e análises,

bem como a questão da verdade e

do que poderia ser provado.

Em contrapartida, os novos

rumos do pensamento histórico in-

cluíam diferentes sujeitos e fontes

para a leitura dos homens em so-

ciedade, inclusive considerando as

“pouco confiáveis” fontes orais

como relevantes. Fundamentavam-

se num entendimento mais comple-

xo da memória e da identidade,

sugerindo meios inovadores e esti-

mulantes para tirar-lhes maior pro-

veito visando a pesquisa histórica.

Abrira-se o caminho para es-

tabelecer relações entre reminiscên-

cias individuais e coletivas, entre

memória e identidade, ou entre en-

trevistador e entrevistado, no que

Revel denominou de recuperar “as

mediações existentes entre a racio-

nalidade individual e a identidade

coletiva1 ”.

Mais adiante, a partir dos

anos oitenta, consolidaram-se os

programas de pós-graduação em

História e Ciências Sociais, enfocan-

do a História Social e Cultural. Vários

pesquisadores encontraram espa-

ço para produzir suas pesquisas,

explorando temáticas como a clas-

se trabalhadora brasileira, a histó-

ria de bairros, as minorias e grupos

discriminados, como negros e mu-

lheres, ou o estudo de grupos es-

pecíficos definidos por gênero, et-

nia, através da análise de práticas

identificadas como rotineiras, dos

micro-poderes e dos modos de

sujeição e de subjetivação.

Integrando essas transforma-

ções, o trabalho com fontes orais,

recusando apenas a versão das tra-

dicionais fontes escritas, possibili-

taria visibilidade àqueles que, de

uma forma ou de outra, não obtive-

ram dos pesquisadores o privilégio

de constituírem-se em testemunhos

da História, permitindo novas leitu-

ras e significações.

Muitos historiadores engaja-

dos na militância política envolve-

ram-se nas publicações sobre me-

mórias em um sentido de “resga-

te”, de dar voz ao oprimido. Inte-

gravam os denominados projetos

comunitários, surgidos na conjuntu-

ra de abertura política, após longos

anos de ditadura brasileira, tanto

por iniciativa dos próprios morado-

1 REVEL, 1998: 25
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res dos bairros, como das prefeitu-

ras municipais, descobrindo, cons-

truindo ou reafirmando algum tipo

de identidade.

Importa salientar que a ques-

tão da identidade. bastante debati-

da na área das Ciências Humanas,

apenas em anos recentes recebeu

atenção dos historiadores, resultan-

do que muitos trabalhos de pesqui-

sa não refletiram o suficiente sobre

suas complexidades e desdobra-

mentos.

Talvez essa simplificação te-

nha influenciado na ilusão de poder

conduzir os indivíduos a uma nova

forma de ser e de se representar,

ignorando que a identidade é, an-

tes de mais nada, relacional. Somos

o que pensamos que somos sem-

pre frente ao outro, construindo

nossa identidade na relação com

indivíduos e grupos imersos na His-

tória

Dentre os espaços privilegia-

dos de rearticuladores de identida-

des2  estariam as associações de

moradores, os grupos de defesa

dos direitos da mulher e de outros

segmentos preteridos em termos de

direitos sociais, organizações am-

bientalistas, grupos de apoio a po-

pulações marginalizadas, enfim, to-

dos os que buscassem uma am-

pliação de suas possibilidades de

inserção na sociedade.

Seguindo esse raciocínio, os

bairros habitados por categorias

humildes da sociedade abrigariam

alguns dos segmentos excluídos,

permitindo uma abordagem foca-

da no seu dia-a-dia, na parcela mais

íntima de sua vivência e convivên-

cia. O bairro, sendo o local que um

indivíduo mora é a parcela conhe-

cida do espaço público no qual se

sente reconhecido, transformando-

se em espaço privado particulari-

zado pelo fato do seu uso quase

cotidiano3 , colando-se ao indivíduo

e atestando sua origem e forma de

apropriação do local.

2 BAIRRO, IDENTIDADE E

FONTES ORAIS

Na maior parte dos trabalhos

enfocando histórias de bairro, o re-

curso à fonte oral justificou-se tan-

to por necessidade metodológica,

por vezes, imposta pela inexistên-

cia de outras fontes, como por

constituir-se em método privilegia-

do em pesquisas com temáticas

relacionadas a comunidades e con-

temporaneidade, permitindo uma

maior aproximação entre pesquisa-

dor e objeto de sua investigação.

Entretanto, sua leitura indicou

os conteúdos claramente políticos

utilizados para divulgar propostas

político-partidárias, objetivando

possibilitar que a comunidade con-

2 MENDONÇA: 1998: 6
3 CERTEAU:1996:40.
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tasse sua própria história e se apro-

priasse do produto desse trabalho.

Dotada de auto-estima, com uma

identidade forte e renovada, literal-

mente se “libertaria”, na “práxis” da

cidadania estimulada.

Igualmente, estabeleceram

seus pressupostos teóricos em uma

autodenominada abordagem crítica,

em contraponto a uma suposta his-

toriografia oficial, rotulada vagamen-

te de monótona e conservadora ou

de um conteúdo que conferiria à

cultura um papel subversivo frente à

historiografia oficial.

Para que possamos avançar

pergunta-se: o que seria a historio-

grafia oficial? Estariam se referindo

aos trabalhos dos memorialistas

locais?

Neste caso, há uma defasa-

gem, à medida que atualmente

constituem minoria, tendo seu pro-

cesso de substituição como cronis-

tas oficiais das cidades sido defla-

grado a partir dos anos setenta e,

mesmo que ainda influenciando a

visão sobre a história de suas cida-

des ou bairros, dificilmente estari-

am associados a um trabalho de

construção oficial da imagem dos

municípios ou bairros.

As narrativas que integraram

boa parte dos novos trabalhos, em

sua maioria, foram provenientes de

moradores da comunidade enfo-

cada e os discursos veiculados do-

tados de um caráter de adesão às

propostas de determinada corren-

te política, percebido pelas denún-

cias apontadas, sempre relativas a

administrações anteriores e enfati-

zando conquistas e melhorias na

atual gestão.

Supostamente, montou-se um

quadro de depoimentos para além

de meras simpatias partidárias, mas

em tudo semelhante ao de uma

militância política verdadeiramente

engajada. O resultado da organiza-

ção da coleta de depoimentos as-

semelhou-se a publicações oficiais

político-partidárias, com o testemu-

nho exercendo a função de discur-

so mobilizador4 .

No processo de disputa e

negociação sobre qual memória é

mais ou menos válida como discur-

so de trajetória, conquistando o di-

reito de compor a trama histórica,

os depoimentos escolhidos para

integrar as memórias de bairros

possuem uma semelhança entre si.

As múltiplas vozes direcionam-se

para a defesa das mesmas reivin-

dicações, selecionando fatos signi-

ficativos semelhantes, compondo

um todo que teria como função for-

mar o contradiscurso ao que con-

sideram oficialismo histórico.

4 DUTRA. 1999:1077. A autora exemplifica esta tendência acrescentando: “Isto pode

ser bem aquilatado nos depoimentos de sindicalistas e militantes do PTB, do PCB,

também integrantes do acervo do projeto de História Oral/FAFICH/UFMG” (idem).
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Na América Latina, um dos

trabalhos mais conhecidos que se

enquadra nesta tendência é o de

Martha Harnecker, privilegiando

nos depoimentos os que suposta-

mente teriam a capacidade de ver-

balizar a experiência coletiva5 :

Nesse caso, a localidade pes-

quisada configura-se como um

todo homogêneo, onde as múltiplas

experiências convergem em uma

direção, percebida e explicitada por

um de seus membros, o qual, pos-

suindo a capacidade de sintetizar

não somente a sua vivência, mas a

da comunidade, transmite seu rela-

to para a posteridade.

O que se questiona é em que

medida, não levando em considera-

ção a história pessoal e atrelando

entrevistas a esquemas teóricos pre-

viamente determinados, consegue-se

levar realmente em consideração a

multiplicidade dos pontos de vista.

A reconstrução histórica pelo

estímulo à memória, com freqüên-

cia, é vista como contribuição para

o aguçamento da consciência dos

sujeitos históricos de pertencimen-

to a determinado grupo. Ocorre

que, muitas vezes, nesse tipo de tra-

balho em sua função de mobiliza-

ção política, recria-se um mundo

em que os discursos das diversas

categorias sociais, em posições

subalternas ou dominantes não se

intercruzam, como se percorres-

sem corredores paralelos, negando

uma “circularidade” entre cultura

subalterna e a dominante.

Independente do referencial

teórico, já existem trabalhos enfo-

cando a cultura operária, ou demais

categorias pouco privilegiadas, eco-

nômica e socialmente, em seu con-

tato com outras categorias sociais,

onde a utilização das fontes orais

proporciona a multiplicidade de vi-

sões que reconstroem a complexi-

dade das interações sociais6 :

A utilização do método de história

oral trouxe a possibilidade da com-

paração entre os discursos patronais

e operários sobre o universo fabril.

Essa explosão de enunciados diferen-

tes – não há uma fala operária, como

não há uma única fala patronal – em

torno de um mesmo fato (o interior

fabril) pode vir a permitir, não o co-

nhecimento global da realidade es-

tudada, mas uma percepção plural

do objeto de pesquisa.

O termo “percepção plural”

designa o que talvez seja a maior

contribuição do método de histó-

ria oral, entretanto, não se percebe

esse movimento na maior parte das

publicações sobre histórias de bair-

ros, revelando um discurso unívo-

co que se realimenta e reafirma a

cada depoimento, negando a plu-

ralidade de representações consti-

5 HERNECKER e RAUBER, 1996:26.
6 VIDAL:1996:240.
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tuídas pelas histórias de vida entre-

laçadas pelo contexto histórico.

Então, os trabalhos perdem-

se nas disputas pela memória, con-

figurando um processo em que um

grupo elabora um ponto de vista,

restando, portanto, fixá-lo na me-

mória dos demais, tendo em vista

existir na sociedade várias memó-

rias em construção, conflitantes e

concorrentes.

Também identifica-se em al-

guns trabalhos sobre comunida-

des, a tentativa de dinamizar a es-

crita da História, inserindo a fonte

oral, o que denota a concepção de

que a utilização de um tipo diferen-

ciado de fonte encaminhe o histo-

riador a ultrapassar uma concep-

ção tradicional, baseada apenas

em fontes oficiais. Presume-se, ain-

da, que narrando sua própria his-

tória, as pessoas, de alguma for-

ma, recuperem as rédeas do seu

destino – o que significaria adqui-

rir uma identidade que impulsio-

nasse suas ações.

Nos trabalhos sobre memó-

rias de bairros, os problemas já ini-

ciam quando verifica-se ausência

de informações sobre a situação

presente do entrevistado, elemen-

to fundamental para análise da re-

presentação do acontecido, o que

demonstra o desconhecimento dos

autores a respeito dos mecanismos

da memória e sua capacidade de

reelaboração do passado, a partir

do seu presente.

É comum a análise ou recor-

te dos depoimentos ter a função de

corroborar as idéias iniciais expos-

tas nos trabalhos. Os trechos sele-

cionados são utilizados para apre-

sentar um acontecimento, ou ilus-

trar um tema, como por exemplo,

a luta pela infra-estrutura local,

quando são arrolaram vários depo-

imentos, para comprovar que as

melhorias foram conquistas da co-

munidade.

Seria importante trabalhar

com aspectos como o da constru-

ção social da memória, em que um

grupo opera em conjunto a criação

de esquemas coerentes de narra-

ção e de interpretação dos fatos.

O resultado é um material de base

com uma forma histórica própria,

consagrando uma versão dos

acontecimentos, podendo ser elu-

cidados muitos aspectos nas for-

mas de representação das comu-

nidades e suas conseqüências so-

bre os comportamentos.

Nesse sentido, os depoimen-

tos divergentes não podem ser des-

cartados ou meramente confronta-

dos para ver “quem está com a ver-

dade”; Todos têm significados que

necessitam de compreensão,

à medida que a narrativa foi medi-

ada por múltiplos elementos. Logo,

o que enriquece uma história re-

construída por depoimentos é, jus-

tamente, a diversidade de interpre-

tações, resultantes do próprio pro-

cesso de vida – que é História – do

narrador.
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3 CONCLUINDO

Em linhas gerais, os trabalhos

buscaram contrapor uma história

alternativa à historiografia oficial, no

que as fontes orais tiveram papel

preponderante. A tarefa foi prejudi-

cada quando buscou-se um discur-

so unívoco, perfeitamente harmoni-

zado com determinado discurso

político, talvez constituindo uma

nova forma de historiografia oficial,

tanto criticada pelos autores em

seus trabalho, simplificando a dinâ-

mica social e tornando estes traba-

lhos pouco significativos e estigma-

tizados.

Abordando a complexidade

das relações sociais e suas impli-

cações nas representações e falas

dos indivíduos, os estudos sobre

comunidades que rompessem com

um discurso único teriam mais

chance de contribuir para a com-

preensão das suas histórias, ultra-

passando a noção ingênua do po-

der de conduzir as pessoas na

construção de suas identidades.

 É comum dotar o trabalho

com as fontes orais de um poder

que talvez a ultrapasse, fundado na

crença, não apenas da capacida-

de transformadora da escrita da

História, mas da certeza de que a

tomada de consciência dos indiví-

duos entrevistados ocorrerá em

sentido semelhante ao do entrevis-

tador, compartilhando, ideais, me-

tas e formas semelhantes de pen-

sar a organização da sociedade.

Uma direção oposta de pensamen-

to e rumos talvez não seja reconhe-

cida pelo entrevistador-pesquisa-

dor como “tomada de consciência”

e transformação do depoente no

sujeito de sua história.

O que talvez não tenha sido

levado em consideração nessa pre-

tensão de conduzir as identidades

dos indivíduos, é o fato de que suas

trajetórias e a relação com os ou-

tros não são elementos exógenos

e sim interdependentes, porque a

experiência social do homem não

tem nenhuma significação sem o

outro.

O simples fato de sair de casa

e andar pela rua é efetuar um ato

cultural, não arbitrário, que inscre-

ve o habitante em uma rede de si-

nais sociais que lhe são preexisten-

tes. Esta relação entre uma pessoa

e o mundo físico e social resulta em

uma variedade de comportamen-

tos e visões que não permitem que

os seres humanos, por mais seme-

lhantes que tenham sido os cami-

nhos percorridos, veiculem os mes-

mos discursos e seleção de ima-

gens históricas, a não ser que se-

jam direcionados.

Lidar com esta diversidade

identitária natural foi a maior dificul-

dade enfrentada por vários traba-

lhos e não as decorrentes da pró-

pria instabilidade da fonte oral, em

termos tanto subjetivos como ob-

jetivos. O que realmente impediu

um maior desenvolvimento das pro-

postas para além de meras impres-

sões ou mobilização política, foi a
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convergência das dificuldades es-

pecíficas ao trabalhar com este tipo

de fonte, que ultrapassam as escri-

tas, com as deficiências teóricas,

mesmo que acompanhadas das

melhores intenções no sentido de

valorizar e revitalizar as histórias

comunitárias.

Nesse tipo de trabalho torna-

se necessário repensar o que con-

sideram fortalecimento de uma

identidade que reforce a prática da

cidadania, pois conferindo uma

aparência de homogeneidade a

conjuntos desiguais e heterogêne-

os, entrega-se a sociedade um

mero panfleto político que conven-

cerá apenas aos seus pares. O que

resulta é um relato que se pretende

mobilizador, mas que na realidade

apenas simplifica a complexidade

e riqueza da História, constituindo-

se em uma pobre imitação de vida,

desprezando o fato de que nem

sempre a expressão de diferenças

significa a perda de controle de um

projeto político ou o reforço a de-

sigualdades.
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